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O PEQUENO.-Posso lhe garantir ..« soldado, que a culpa não é do chauffeur, é do poste de luz_electrica. Elle
tocou a buzina uma porção de vezes, mas o poste nao quiz se arredar
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rande Ghapelaria Armada
"remiada 

esa muitas exposições"Vaeionaes 
e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a I3$ooo — Chapéos molles pretos e de

cores completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a 6$oco — Bonets para homens e meninos, de 1$ a 3$ooo

eravatas de soo a 2$_oo - Guarda-chuvas, de 4*500 a 25$ooo — Bengalas para todo o preço e gosto.N. B. — Estas vendas sâo calculadas a cambio de 18
85. RUA DE S JO*»E % 87 — Km fl-t-ute á rua dos Ourives

G-uimarães, Nunes &c O.

-<.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno..;, 12*000 | (I mezes.. 7g000

PAOAMKNTO adiantado
NUMERO AVULSO

Na Cspilal  100 rs
Nos Estudos  t!00rs

Publica anmialmenle cerca dc 5.000
gravuras

Os ori(*inaes enviados u redacçao
não serão resumidos, ainda que não
nejam publicados.

Semana Pespida

Nada escapa na nossa capital
A' sanha de roubar I

Pois não é que da estatua de Alencar
Rifavam afinal

A pedra fundamental e o caixole
Contomlo moedas d'ouro, prata o cobro?!
O autor desse feito grande c nobre
Merece boa surra de chicote!

Mas... como descobrilo ?
Como saber quem foi esse ladrão
Quo o"ro~Qbô prudouu,' eulmoT-tranquillo, —
Sem ver importunada a sua acção ?

Louvado seja o Senhor,
A quem devemos dar graças,
Pois podia sor peior 1...
Podiam das nossas praças
Té as estatuas roubar
Para no bronze avançar!

* *
De novo á baila voltam as mulheres
Da vida airada o muito perigosa

Que, cm paga dos prazeres
Quo um vil mortal entro seus braços gosa,
Avançam no dinheiro dos olarios.
Iiniquanto uma o enlrclcm com mil caricias,
Por processos modernosebem vários,
Fazendo-o estremecer entre delicias,
Outra aproveita a oceasião azada
Em que o cujo se evóla para o céo,
E, sem fazer o mínimo cscarcéo,
Passa cm revista a roupa, que aliiaila_
.Taz para um canto ou sobre uma cailcira,
Fazendo uma limpeza na cobreira.
Foi a ultima victima das taes
Um senhor Azevedo, que íicou

Logo de pé a^raz
E á polícia sua queixa então levou.
Coínwom.-lhe as megeras cem mil réis
Por meia hora apenas de conversa. ,.
Azevedo julgou muito perversa
A cobrança, e pisou nos.. .carreteis!

Era tarde, porém; o tal serviço
Fora feito cem arte o com pericia

De sorte que a policia
Fez debalde um enorme reboliço
P'ra descobrir o cobre do Azevedo.

Mil* miom •¦¦¦do luppor quo vai Imsenr
o micróbio da peste, conversando
Co uma mulher bonita de pasmar,
Quo o caminho do céo vai ensinando
Ao folliardo quo Mm cai nor* braços?...
Enlrelant.i.ito deixar a bella diva,
Saí um |>!>l>ri> mortal do membros Inssos,
Itnln om cima totHltido uma dor viva
Que lhe annuiu-ia para multo breve,

No logar COmpOlOtltO,
Um bubãozinho quo nascer-lhe deve
E que o ha do fazer Iicar doonto...

E... eis ahi outro pestoso
Para mover a Hygieno...
Haverá quem ó condemne?
Não ha. Foi fruoto de um goso

A peste que apanhou esse sujeito.

Para acabar devez com esses bubõos,
E' preciso entortar o quo «'• diroilol
Impedir o exercício das funeçòes
Do madamismo chie o pervortido

]¦" cm voz do sentiu quo a liyglono quer
Quo soja om nosso corpo introduzido.
Maneie dar-nos xarope de Glbort...

Valete.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do poito

Escute agora aqui, meu amiguinho,
Um conselho em segredo,
Bem no ouvido, haixinho:

Quando de outra vez as marafonas
Fôr visitar, não leve nem vintém;

Vá pregando caronas,
E, si puder, também

Levar algum, não faça cerimonias,
E'como nos vingamos das demônios...

- *
Anda apesle bubônica assanhada.
Em cada canto da cidade um caso
Surge para trazer atrapalhada
A Hygiene que leva tudo raso
A poder de phenol e creolina.
Entretanto, apezar desses cuidados
Com qne o mala-mosquilo nos domina
E nos traz de pavor azoerinados,

O bubao nem a páo
Deixa esta nossa boa capital.
E tem toda a razão, porque afinal
Este logar não é de todo máo
Para proliferar uma tal peste...

De facto, ao ver na zona duvidosa
Uma mulher esbelta e bom formosa,
Qual o homem que, estúpido,arresesle
A' tentação de vel-a mais de porto?

Nenhum, nenhum de certo!
D'ahi a penetrar no foco immundo
Encoberto por sob a tal belleza,
Vai apenas um posso c Lodo o mundo
O dá com segurança e com franqueza.

«0 ESCARAVELHO
Irra.Realmente desconvalescido de

uma einferm'egrave idade..... dc pedra,.,
nos ministros do Thesouro, esse nosso
velho e cansado collaborador nos
remei tou, pelo Correio aeicele, o que
hoje damos á luz, com a devida venia
do pai desses abortos litlcrarios.

um7h™míno
Explicando certo physico
Que dois corpos em fricção,
Um com outro, em reunião,
Se eleclrizam, de pancada;
Disse a minha amada ingênua,
O phenomeno ao saber;
— Pois, enlão, eu hei de ter
A barriga olecLrizada I,..

EucASOLivni.

Sai o cortojo ínipeial da Igreja.
Emquanto os convidados vão lo-

mando succosBivamonto suas car-
ruagons, os noivos, tlosojandodarflm
ao cerimonia!, inelteui-so lambem 110
fundo do sou fwiié o travam esto
dialogo .

-Então, estás satisfeita, minha
querida?-Muito !

Receei quo estivesses arrepcn-
dida...Essa lua pallidez, essas olhei-
ras profundas,..Qual arrependida ! Estos signnos
quo tanto te assustaram indicam
apenas que pela véspera se pôde cal-
eular o dia da lesta I...

Pei.ops.
(Dos trabalhos a prêmio)

0 melhor purificador do sangue 'o

LTCORDBTIBA1NA
»1E GKANADO

Granado & C- Rua Primeiro de
Março 12.

-iC*C-0* '—

Quatorze Versos... Máos
,um;i'.i... kntii.issimos..

Ao lartrof - An Irtrgol.-- Vtd- -barca Bolores-
Escusas do alrncar, pois SSõ eíiTbarco.."".
Vai mar cm fura, ale <|tic possas dar oo'o
, Ninho—ouri-vordo-ozul—dos Sonhadores.,.»

A VÉSPERA..

elena ia casar no dia se-
guinte. Na sua cama de
donzella, naquelle leito aca-

nhado e fofo em que dormiria pela
ultima vez, ella está deitada, pen-
sando no casamento.

Mil vezes pensara nesse passo
grave, mas em nenhuma sentiu a
emoção da proximidade do momento
critico como naquella oceasião : na
sua frente apparecia-lhe, aberta dc
par em par, com toda a sua magnili-
cencia, a idéa do matrimônio em suas
mais solemnes funeções...

Comum movimento instinetivo, a
futura esposa acariciava, deitada
sob o alvo lençol, as suas formas cs-
culpturaes, emquanto evocava a si-
lhueta galharda de seu noivo, avas-
sallando-a num turbilhão de beijos e
abraços com a intrepidez do gladiador
que triumpha... Escapavam-se-lhe,
nesse momento, suspiros fracos; sen-
tia ardencia nos lábios, o corpo
amollecido, exhausto, e a intervallos
sorria com esse gracioso sorrir temi-
nino que as mulheres deixam appa-
recer nos lábios num momento de
prazer...

E Helena pensava.,.
Pensava no seu marido do dia se-

guinte e fazia conjecturas:
—Será delicado? Será brutal ? Será

tímido? Será audaz? Será impetuoso?
Será calmo ? Será ardente ? Será
frio?.,.

E sorriu mais deliciosamente que
nunca

—Qual ! Será ardente o rápido...
Já o adivinho...

Soltou ainda ura prolongado sus-
piro revelador do prazer que ante-
gòsava e apagou a vela. ¦

TonhiTum «Carnot Naval» dos meus amores
Do arriliaeào, no qual marco o desmarco
Aonlrado dos britânicos v.ipon-s.
Salvando ;i torra, embandoirando em arco. .,

N'oIle o teu noiiio, cm tinta roxa escrevo.
A ir-lé nas a^uas nunca mais me alrovo.
Attenlo o Let?dosolador estado,

Oiioliwiloscror) do coração, InmODlo!
_Prôi ,ra:is larga : oscasso o movimento...
E mais-um grando roml.o... no costado:,..,

KSCAUAVHLIIO .

UM FURTO

Estevão linha estado do
manhã em casa do compa-

_ dre Villela e dissera-lhe:
—Ouejiello cabaço lem você alli

dependurado, meu amigo!
—Está ás suas ordens, respondeu

o Villela.
—Aprecio muito um cabaço.
— Inteiro ?
—Raxado ao meio. E' uma mania:

assim que apanho um cabaço, raxo-o
ao meio e faço duas cuias magnifi-
cas.

—Eu lambem gosto de raxal-os,
mas para guardai- os ovos o õs to-
mates,oupara servirem defarinheira.

—Tem colhido muitos cabaços?
—Logo que eu me casei, vim morar

nesta cisa; o pé tinha só um.
Ainda você foi feliz; podia nao

ter encontrado nenhum.
—Isso é verdade. Este anno colhi

mais,—colhi uns 69, e deixei de co-
lher aquelles para nao alterai' a
minha conta... Quo quer? Também
eu tenho as minhas manias, o meu
numero predilecto é o 69.

—Não é máo; mas fique sabendo
quo nfto jogo: o palpite nao me
serve.

Os dois amigos separaram-se: o
Estevão foi direitinho para'casa.

Seriam 9 horas da noite, quando
ouviu bater á porta; era a Luizinba,
a filha mais velha do Villela, que
chorosa e envergonhada—o visitava
aquella hora,—o que afinal já não
era novidade.

. —Que tens tu, Luizinba? Porque
choras? Uma moça de 16 annos
feitos, e a chorai- dessa maneira!

—E' que papai mandou-mo aqui
trazer o cabaço que o Sr. lhe pediu...

—E tu perdosle-o, nao é verdade ?
-. _Tii-aram-m'ol

—Que dizes?!
—Ã verdade. Eu vinha distrahida

pela estrada, debaixo, e quando pas-
sava junto á mangueira que fica ao
lado direito, vi surgir no escuro o
filho do Manoel Brochado. Sem me

dar tempo a grilar, segurou-mo porirnz, tapou-mo a bocea o tirou-mo ..
cabaço.

—Canalha | Está bem, não chores...
Jsso ticontoco,

Volta para casa, tranquilln, porque
amanhã leu pai te desalfronlará; o
lllhn do Manoel Brochado lia de pagar
bom cara ,1 cabaço.

Afinal o prejuízo foi meu, que
fiquei a chuchui-110 dodo I

Tatu Canastra.

P. S. -O Villela apanhou ha pouco
o filho do Brochado: o cabaço nío
apparccou, mas o rapaz, com medo
da cadoia, casou-So com a l.uiziiiha.
pois confessou que lh'o tirara real
mente.

Tatu' Canastra.

GAVROCHUS- Especiaes cigarros
com baralhos do cartas llluslrados,
duplos. Fabricação cuidada e oscru-
pulosa da Foníe Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde llio
Branco li .—Cuidado comas imita-
cCos.

Bôa manhã
(Ao Álvaro Assumpçào]

_WÊ.wi\euc, ([tio se lnvãnüíriTasT"
Woíft horas da manhã, acabava de
.¦riây so vestir para ir tomar o trem,
pois tinha que partir para S. Paulo.
Ao passar pelo corredor que dava
para o seu quarto do rapaz solteiro,
encontrou a criada Olympia que
madrugara o já engommava uma»
camisas,

— Adeus, querida ! disse o moço,
—Boaviagem* Sr. Alfredo...
—Não poderei ler boa viagem, pois

levo muitas saudades dos teus lindos
olhos. -

A rapariga, ao ouvir aquelle ma-
drigal, lixou um longo e expressivo
olhar no moço.

—H porque não fica?
-Si fico mais tempo nesta casa,

sou capaz de morrer tuberculoso por
tua causa...

—Pobresinho !...
Alfredo, á laia de resposta, abra-

cou-a pela cintura o disse-lhe:' _Díi-mo um beijo, poi-despedida...
E sem esperar resposta ou consen-

timenlo, beijou as carnudas e 1110-
renas bochechas da Olympia.

-Olhe que acorda seus pais si
continua com esse barulho...

E para fugir aos novos abraços do
maço,trepou numa cadeira, fingindo
pendurar uma camisa á janclla.

Alfredo approximou.se da cadeira
e deu um beliscão na perna da rapa-
rir-a.

Esta, perdendo o equilíbrio, ali-
rou-sc ao chão, vindo cahir nos bra-
cos abertos do moço, que a estreitou
cobrindo-a de beijos...

Alfredo naquella manhã perdeu o
trem... ..

Barriguinha de Macaco.

A musica d» {(Ciicral Oku
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 reis.

Pelo Correio, 500 réis.

OPFB R T-A-

Numa caricia lubrica deboijbs,
Numa expansão de abraços, me dizia-
Ajuda-me, Deiró, nos meus desejos,
Brindar a meu marido, hoje quena.
Quoro dar-llio um jirosonto-.ois o quo almoJ0
P'ra festejai- seu natalicio clia,
E' por isso, meu bem, quo te pedia
Que me facililasses o ensejo

Deagradal-oumavez, somenleumaU
-GrTciVstou reduzido a coisaalguma
(Disse deitando nos seussetos mornosj

Ein nao lenho om quem r-rogar ura "™"°.'i 
Q.

Mas ahi tens com que presenoa.o-
Leva-lhe,filha,estebomp;u'de-""1"lí,s

DEinó Sênior.
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- jornal do '"•
u dosof

T(í iVJ" ' " —"¦¦' lendo o nosso
gt^T) jornal do :.'i do corrente deu
fvw u doso-ppero 0 com razão, por-
que nos Bastidores sahiu uma nota
com referencia a unia senhora quonenhum motivo dá para pilhérias de
certo gênero.

Kslá terminado oinoldonto, do qualsó resultou o Colas subir a serra — o
que não é de estranhar.

t) que motivou a nota, foi uni dos
nossos companheiros ter visto em
conversa intima uma senhora quemuito se parecia com aquella a quem
fizemos referencia.

Hoctilicamos com prazer.

PORTRAIT-OHARGE
O VAUAlti M>o

Na Capital, nu do «outro lado»fcm todo o mundo...o no.utro mundo.Dos malnndròes é o mais amadoo vagabundo,

Oo nosso Ido, ollo o bolllssimoPoeta e prosador fecundo
E o escrlptor popularissimoO Vagabundo.

E'
D;
Gentil

rande como a Praia... dita,
|ual (julgo ou) ser oriundo;correcto, alvo c catita.,,

O Vagabundo.

No Cassino, & escusado dizer, cada
semana que so passa 6 uma novida-
de oue apparece.

É indispensável a quem tem bom
gosto freqüentar o bello tbeatrinbo
ua rua do Passeio.

Colas, o moço, (não confundir com
o velho.loão Colas) e Jorge Alberto, o
judeu, preparam uma tosta em seu
beneficio para o dia II de setembro
próximo.

Ha coisas surpreliendentes paraessa noite.

E' tal a mania dos trocadilhos queaté os lia nos Lonelicios.
Exemplo: fazem beneficio hojoCam-

pos e Cezar de Lima, amanhã César
Dolcarmen e Campos Eliza...

Dizem os jornaes que, a seguir 3
Noite dc Nupcias, a empreza do Car-
los Gomes levará a Paquita.

Não haverá pastel nessa noticia ?
Depois da Noite de Nupcias deve vir
o Paquete e não a Paquita.,.

A opora-comica O Lago Azul, de
A. Toclié, traducção de Arthur Azo-
vedo, deverá ir hoje á scena no
Apolio.

Não foi ha mais tempo, porquo a
partitura é diUlcil o o regente cia or-
chestra viu-se alochado para ensaiar
a musica da poça do Sr. A. Toché.

O l.iarytono Bettazone descobriu
um magnífico, diz elle, remédio con-tra os resfriados.

Assim que soube disso, a Sra. lia-
ria Santos encominendou uma porçãotal que espera nunca mais ter res-
/nados surdos ou altos.,.

Pedem-nos os maestros Costa Ju-mor, José Nunes, Paulino Sacramen-
to o outros regentes de orchestra paradeclararmos que nao tôm relação ai-
guma com o Regente que a emprezado Recreio está aiinunciando.

Geraldo o Nina, cançonetistas ; Pi-cardo, campeão atirador; Gabrieland Hollya, cômicos excêntricos; emuitos outros' constituem o monu-menlal programma da Maison Mo-(leme.

SI pela «ex-rua do Ouvidor»I assa, aloubado ou iracundo,
U povo grita, em um sú clamor:—0 Vagabundo'.

._. r-XO pelas caraiuliolas;
Traz vinte pontos num segundo,Jogando só com duas bolas',O Vagabundo.

Correcto, em seu tabellionato
Quaesquer questões estuda a fundo;trabalho faz «home barato»O Vagabundo.

Baixote, mas sempre empinado«Posterior» bello o bem rotundo;
E enorme, quando encasacado,O Vagabundo.

Não vota amor á água fria
(Opinião em que eu abundo)
So água... ardente elleO Vagabundo.

hsto rojubllnva do goso, nadavaom prazer: tinha oncontrndo por lima mulher ideal do seu pensamento.Era o supra-sumtno da ingenuidade.
.Ditava, porém, a prova llnal, o

ciou daquella lucla entre a castissl-
ma !• minha eo teimoso Anncleto.

Km uma bellissiiiia noite de luaro noivo, querendo, por um mero des-cargo de consciência, sujeitai a aoultimo symbolo, levou-a para o fundodo jardim e mostrou a /lauta com quecostumava t.car os cavatinas em dóC re do Amor.-Sabes, Fininha, o que é isso?-Isso? 1 E' um assobio 1
A rir da candidez da morena o Ana-clcto contestou:
-Não, meu amor, isto é uma gran-de ilauta.

_-Uma grande Ilauta isto!... En-tao a do primo Alfredo é um trom-boné !..,
Não sei por que o Anacleto não

casou com a Fininha...
XJath.sai._S_ ~

 ,í\s ,

Quando me lembro.. feY/v}ile ilacacil^M(Ao Barriguinha
Quando mo lembro, bollo Margarida,
Quo tens o tvpo de ideal belleza,
Joven prendado, |í6rto do prlncoza.Quero te amar em toda aminhã vida!

Quando n.o lembro...Que consolação!
Quo tons a bocea fina, setinosa,
iiuhra, fulgente como a Hor virosa,lorno-meebrio, louco de paixão!
Pico capaz do todas as loucuras 1Farei, té mesmo valorosas jurasE tudo mais que porventura exijas !

No orntnnto, ;i_ vezes, queres crer, querida ?MInlialma fica um pouco aborrecida
Quando mo lombro quo tu im... vos, mi... nas...

Leu <>im.

Cartas da roça
Pe Vassouras

Concurso de resposta
TORNEIO DE NOVEMBRO

'i:i:mio: um pau de botinas offe-
IlI.IUDO l'KLA AFAMADA C,\SA MaUIU-tania, rua Luiz de Camões n. 8.
Para a pergunta:

aprecia

Para ti
Nebra

Por que é que se chamam coitados
a certa classe de maridos '.'

Recebemos as seguintes respostas:

-V esposa, no cumprimento,. W'f/o, irei buscar ge- ...no pélago profundo' Um só cuidado a consome,
 

Praticando o mandamento:
Dar comida a quem tem fome

muie

heis esboçado o porlrait-charge— O Vagabundo.
E_CAl.AY..LHO.

Barriguinha de Macaco.

ÁGUA JAPONEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cahello a côr que se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. -Rua dos Andradas 59.

E' porque fazem figura
De verdadeiros sandeus
Deixando outro cara...
Entramos domínios sei

dura

ÁLBUM DE UM VELHO

Flauta e Trombone

TlIESOURINHA.

IO0:OOO$OOO Por 2SS00 Gran-
,, i, de Loteria dolotado do Rio de Ja..eiiio.—Loteriaesperança para o Natal -em duas ex-tracçues: 7 c _S de Dezemhro.

Correspondência á Companhia Na-"tonai do Loterias dos Estados. CaixalUoíerua Marechal Deodoro n. 29 ANictheroy.

EPITAPHIO
Eis aqui um que tambémcalnu na asneira de amar,1 assou a vida a chorar ;lasse por lá maito bem !

Leu Gim.

Anacleto jamais se casaria
com a rapariga quo durante o
doce período do namoro lhe
mostrasse conhecer uns tan-

tos quezinhos que, na sua opinião,
eram indícios vehementes de sabeclo-
ria na arte de augmentar a popula-
çao.

Assim pensando e assim agindo, o
Anacleto desfizera innumeros casa-
mentos, porquanto, uma vez chegado
ás falas com a futura mãi de seus
filhos, ia elle encaixando na palestra
uns ditinhos, umas phrases, para jul-
gar si a pequena sabia algo dos mys-
terios deliciosos que succede.ni ao
conjungo-vobxs sácerdotal.

Desse modo eram desmanches so-
bre desmanebos e nada do nosso cas-
tissimo heroe encontrar a castíssima
heroina-de seus-sonhos!

Já desesperava o rapaz, quando foi
apresentado ix famiiia Purificação
Pura de Páo d'Allio.

Em breve o Anacleto eslava pelo
beicinho, preso aos encantos da Fi-
ninha, guapa morena de appetitosos
vinte janeiros.

Fiel cumpridor do seu programma,
mal se tornou noivo oilicial do pan-
cadào, começou elle a lançar nas
amorosas palestras uni pouco de sal;
depois, pimenta, e, por lim, as coisas
mais cabelludas imagináveis.

E... nada... Fininha não corava,
repetia ingenuamente as grossisimas
palavras e aliusões do Anacleto.

B. Ato.

Sem os devidos recatos
Cem esta que os tolos tomem:
E' porque lambem os pratosEm que muitos outros comem.

Emi.o Sênior.

Si, em circulo viciado,
A mulher trata o marido
Pelo nome de coitado,
E'... tolo reconhecido.

Fkei Liborio.

Vou dar a minha resposta,
Comquanto estranha pareça:«E1 porque tal classe gostaDos enfeites na cabeça..,»

Pelintrinha.

Para hoje damos a seguinte :

Si uma mulher nos faz cócegas
no,,, dedo grande, queé que requer?

Respostas até odia 5 de Dezembro,
á s 3 horas da tarde.

O LICOR TIIíAIiVA
de Granado é o

Deparai.™ mais elcaz e recomme-ídado
Granado & C, — Hua Primeiro de

Março 12
3R.io de JarLeiro

Cumpade Fagunde:
ssa terra cada veis lá mais piòde hoté. Essa noite ieu per-

._ .__/curei uma corcha pa escondi:
dos mosquito i tive que fazè corcha"
da tuaia do rosto I Condo fui láp'r.as
tanta da madrugada ieu tava prjr-cisando deságua percurei debaxo
da cama o coinpanlièro de asa de
uma banda : o què seu cumpade I
Topei foi c'o chapéo de sua cumade,
que os rato haverá carregado cuelle
p'ra lá.

Entonces ieu peguei no chapéo de
só e c'o cabo fiz um rombo na pa-rede, pensando que a rua tava do
òtro lado. Condo ieu ia no meio do
desaguamento, uma vóis de
grito da ôtra banda;

— Oia essa manguéra, seu burro 1
Uocè non sahe que aqui drome gente?Suspendi o trabaio i liquei quéto,mais o baruio tava ficando preto pro-mode que seu Almeida' é que tava
no òto qualto c'o a criola de seu Mon-
têro, e dano dos prego pensando queera de proposto.

Sua cumade que tinha ficado na
sala c'o seu Fonseca dos primo de
Londre, non sobe que ieu tive quazibrigando c'o seu Arraeida, mais de
minha ieu contei o causo. So riu se
que nem gambá, o demonho 1— Queé que uocè lá rindo ?—To rindo de uocè se burro.—Ipromode de què qv.e uocê non
veiu dromi cedo?

—Seu Levy nondexò. Ieu tava jo-
gando a bisca c'o seu Pompilo, e seu
Urbano tava só me fuchicando potrais. Foi seu Levy garro no meu
braço e dixe p'ra mim :—Dexá esses bobos sá dona, i vem
joga no meu qualto.

Üíntonces nóis fumo pra lá joga o
pacau in riba da cama. üe minha
nois escutemo seu Evaristo dizê p'raseu Costa :

- Diacho I Se non tivesse tão
molle ieu bavéra de dizê que o ho-
mem tinha botado um chifre no bu-
raco».

lego ieu vi que aquillo era cum
uocè 1

Té aminhã, seu cumpade. Arre-
ceba muita sodade do

Seu cumpade e amigo
Zega Gome.

OS DE BATINA
Sabe, meu bom padre Bento,

Falleccu nossa afilhada !
Não faz mal, minha adorada,

Faz-se outra já, num momento!
Ll-j Gim.

CHROMOS
xvn

Tua bocea em si resume
Hoseiral almo e damninho :
Quando beijas dás perfume,
Quando merdes dás espinho.

Barriguinha de Macaco.

A musiea do (jesieral Okú
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a oOO réis.
Pelo Correio, 500 réis.

/
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de OoUaxixxlios, ^^^^^£^J^S^m^nn'tM' ^ •*°"

8 collarinhos do linho, por
1 par do punhos superiores por.
1 par do punhos do linho, & folhas...
1 camisado poito do fustilo, pregas.,
1 camisa de tuplilr, côr fixa por .. ¦
1 camisa de zephir suporior a 35500 e..
1 camisa do Unho cru, novidade, poi
1 camisa branca, peito fantasia por.
1 camisa cor do pallia, artigo fino po
1 dita finíssima, por

'85000
1.000
15500
2.600

I
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

ii_ _r..l.__ .!_¦¦_-\i1 camisa do poroal com cnllarlnhn..
ll camisa poito do gomma, rouTuauKZA

. a 4Í600 • 
¦1 camisa para meninos a 25500 0....

' í-"i 1 camisa para homom, dormir, por..
8Í0CK1 - ! | c„misa do mola por 5500, $800, IS o
íi.000 - | _ camisa do meia Una, frnncoza, 2ffO
,S"0ü0 —J_ camisa do flanolln, por 5S000 0....
'iSOOOj »_ camisa do pura lã, por 45500o
55000 \ 11 camisa para senhora por 28, 85 o...
DSOOO fl coroula de crotonno lorlo por

05000 1
/.K I I

GflOOOI ,
85000 f
55000 —I
1.500 ~T

.. ¦ 25500 r"{
25500 "*í:
5.000Í _
8"500: í:
15500

•-So-*<*§

Mâo encontro
1*

\-_9rs•o ri.

Caminhavam em sontido contrario com as sombrinhas-bengalaserh braço-armas..

__PfP*» V*^mPty

-Cruzaram-se e engataram-se...
—Burra, Larga!
-li' ellal

*¦-*" ¦JO™-***-?-' '*—¦!¦ f_i_|B j.i 1,1 . ¦",. -rn..»-.-—PJl|Bi.",»^i. ) il^rr»,

Nos bastidores.—Um beijinho antes de
entrarmos em scena. (Uma dás guias do bi-
gode postiço ((«fie fica grudado no lábio
delia).

Em scena..—Eli.v.— Sinto que falia-me
um bigode!... Não... não é isso...
Sinto uma força indomita!

ALLIÜM SAILVJ-M___De_J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86-Tiio de
Janeiro, o rjual se vende em todas as pharmacias do Brasil. Tomando seis gottas em
meio copo com agua, de uma só vez, á noite "ao deitar-se, è um grande microbicida. Mata
o micróbio da inlluenza de um a tros dias e cura todas as moléstias que. têm por causa
um resfriamento.—O legitimo tem um coelho pintado.

CASA-A. Moura.-Bevistas e magazines, jornaes de modas, romances e a mais
completa novidade em carlões postaes, assignaturas de todos os jornaes estrangeiros
Novidades por todos os vapores. 94-Quitanda-94.

_ coroulado ü-phlrdocôr por......
1 ceroula do linho cni, por 

I ceroula do crotonnu especial a 35500 o.
¦1 coroula do lopblr especial por 85000 o
1 ceroula bordada cor do palha¦1 coroula para menino por
1 1: ll.l.KTI! Dl! 1'USTAO 1-AltA IIOMKM por..
1 dúzia do moina para homem por
liluziad meias som costura por......
1/í dúzia do moias lln.s por 65, tfj o..,
i/l du Ia do molas finas para senhora por

SONETO
[A graciosa Zina Vcnus)

Aqui om qualorzo versos ou desnudo,
O meu amor por ti. mulhor. formosa,
Por quem tonbo soffrido n tormonlosa
Vidaplangente, sem encontrar um escudo.

Meu coração quo-outr'orn era tão mudo,
Vai te implorar, ó deusa tãogarhosa,
Atua bocea,-rubosecnto rosa,
E o tou olhar tão doce, do velludo.
Venho pedir nestes quatorze versos,
Esses teus lábios rubros, tão poryorsos,
-Rosca colmoia do ardorosos beijos.

Deixa ou beijar teus seios palpitantes,
Vamos aos cóosdoirados, iriantes,
Oh ! vem cumprir, querida, os meus desejos

Hugo Moita.

500:09©$000nar.oas^^^
ria rio grandioso plano n. 1*13, sabhado, 2.*í
de Dezembro ás 3 horas-Inloiros- 80J0OO
meios 15$000, quadragesimos a 750 rs.—Com-
p-anhia rle Loterias Nacionaes do Brasil," Sedo:
Capital Federal, Rua Primeiro de Março n. 88,
caixa do Correio n. 47.—Endereço tclefj
«Loterias».

Os bilhetes acham-se ti venda nas agencias
geraes de Nazareth & C, na Rua Nova do
Ouvidor n. 10, endereço telegraphico Lusvni.n,
caixa do Cor cio 357, e Camões & C, becco
das Cancellas n. 3 A, endereço telegraphico,
kPekin», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de qualquer
pedido, rogando-se.a maior clareza nas direc-
ções. Acceitam-se agentes no interior e nos
E-lados, dando se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem ri pagam bilhetes pre-
miados das LOTERIAS D.V CAPITAL FE-
DERAL.

1JÓ0O i'l'e«iiios

spu "0 P»«««-0
35500 iiu.nAnios
4S500 .... w
ISVK) "¦nc-Bjqiio

tfooo ••«•¦hd-»
(ÍJOtX) i-niii rMilla-75000 ,. ¦,
05000 1 «res«0.. i

>-^r-**^«l*j^Sjíi
í^ X fÊ^ÊÊk- -iÜi

'Mm

Havendo
andar ;'t fresc
que tambcin st
adnptar esle fl;
calmosa...

Dois andalu
de seus pais n

-Meu pai
como um leão
attincrido porIsso nilo
outro—meu
ardor quo só p
rido tros dias

os niM resolvido
da, nóiMcoclieiros,
nio? geiHesol vemos

urino B a estação

ALFAIATARIA TORRES
-Olá, amigo Paschoal! Onde vais tu carregando essa tro* JJWJpho?

- Vuu gravar o dialogo amoroso entre minha muinor i uno cila me aborrecer lançar-lhe em rosto a sua
infâmia .. phonographada! Bella idéa, bein ?... ___ ___

ROUPAS"FÉrfÃÍ >afl ^ 
I —-

-r0rniisilopiilr.lrit  60Sa70» I '0!i_.OMi__ S
¦ íí.4"  [_.» _:& * "

soM-í-eaBaei...- IMt I uu ¦

O RIO NU - 38 DE NOVEMBRO 0E igos
JDX2XTXZ dc OTJ-2sTXX^.

83 - * IRAxa- d»25JiogS^ o??OB 2: Pr«*lm° - •»-» - —
7 PREÇ08 DO CORRENTE MEZ

I par de meias para senhora por J£C
lj(00o

1 ilu/.iii do lenços do Irlanda por .HJ500 o
1 ilii/ia (Io lenços brancos grandes por..
I dúzia do lenços, com lettra do seda por

1 dúzia du lenços Im-adii por : 15.5(0..',<* 0
1 |. iiçn do soda para poscuyo. por í jf/Kin
1 gravata rcgenla por 800, 50U 
I gravata, pura soda, c,'u-, por 15 

¦•ravata pri-iiu ou branca do seda |>>r.,
nlastron do seda, por 15500, 3550U o.,,

ISVK. ,<sonoi
SjõOO
4J000
55000
05000

hli
1(501
15001
3500C

toa ha folpuda, grando por 1J toalha parn banho a 8jmx), 35500 0....toalhas folpudas por ÍJÚOO 
par du susponsonos, por 1*500 cobortor listrado, por. .....,""cibortor avelludado por 8J500a'i,"l|cobortor Ilatino para canal por '.',colcha grando, por 45VX) colcha para casal por "j, 85 \lonçol do cretonne, por U5*t00, 45 e.frouha com bolúos por 15  

"

Grandes exposições com os preçosmarcados o muitos outros artigos poi
preços tão reduzidos quo não lomos

competidores.

15500
45000
SjOOO
25000
35OOO
4J0O0
HSUÕU
55000
95000
6J000
1Í5U

i m. atoalliado trançado por ItCOO1 111. de atoalhado adamascado por..... 355001 m. do atoalhado suporior por 35o ., 35500
1 m. do crotonno largo, por .«SOO1 m. do crotonno para casnl, 25 Sg500
1 poça do morim caxamiiú 45500
1 poça do morim com 20 metros P5UOO
1 peça morim superior, 2U111. 105, 115 o. --'KiAiw
1 duüia de guardanapos por 35 35500 até 85000
1 par de botões punho, corrento, por 1$ 1.5G0
1 par do ligas para homem lJOCO

GRAZjJLLA.
(Aos amigos Demzinho, .Xhònhò c EuclydesJ
Quando entre as rendas dos vestidos teus,
As formas do teu collo vou buscando,
Tu com cuidadinho o vais tapando
Dos olhos culrfçosos que sito meus.

Mas isto não me importa, ohl minha bella,
Ku quUcra ser do forro ou ser de aço,
Pnracomligo, unido num abraço.
Nunca mais dosprezar-tc, Graziolla.

Sim ,* pois nesse caso cu levaria,
Toda a hora, toda a noite, todo o dia,
A morder-te, a beijar-te doidamente.

Até que, onforrujado, som acção,
O coração, unido ao coração.
Km teus braços morresse alegremente.

JOAOÜOAUIIAliO.

POMADA SEGGATIVA DE S. LÁZARO.—
Ksla pomada é hoje universalmente conhecida
como a única que cura toda o qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, allivia qualquer dôr
como a erisypola, o rheumatismo, etc.—Rua
dos Andradas n. 50.

is cem
gnoi<- diz

e só t
setenl!
c nad

to.
.rceben
depois

jai

is proezas
- bateu—o
depois de

ite balas!
cplicoti o
0111 tanto
inha mor-
iterrado...

-Sabes quem morreu?
-Não.

O nos-"O amigo Praxedes.N"ão dizia elle a lodo o mundo que tinha
a vida segura na Sul-America?—15 tinha.

Então como é que morreu, si linha 'a
vida segura ?

CALLOPEDIM.V-Unico inrallivel extirpa-
dor doscallos; não impede andar calçado.—
Rua dos Andradas n. 59.
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M^ÇJi
O leiloeiho.-Vamos, meus senhores I Penuitimo lote, um sohreiudo quasi novu lum ilezannos apenas do uso I Podem ver e examinar ! Cinco mil réis, cinco ! Cinco e quinhentos I Nào ha

quem dè mais?... E'aqui do senhor.

fliül lí/JKiMiU^iíli liüíííiHrffll!JW!ítÍT

—Ultimo lote I Para fechar o leilão, um revólver de seis tiros I
fT Os LiciTANTES.— Misericórdia I Vire isso para lá, seu Coisa 1 Olhe que o diabo matou a mai
com uma trancai...

CONTOS FRESCOS -- iSSSS^SS^^fi^
ROUPAS SOB MEDIDAlornosilopalotot  905 1 rerr,Q ctsacaforro soda... 900J' fraquo  120J Torno do -moking.  130$solirooasaca..H. I50s J Calças de casimira...... o 30J3f-t

RUA DO OUVIDOR, 52
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Capadoçagens
Xn rua d» Ouvidor,—Gi-hh-

ile rolo. — Tudo hriiia. —
Engolem-.se. — Os anua-
mcntos. — Xa compoteira
d» Coloinho.—A' unha!—
1*81. c 1'nraty.

||M má liora o raio das gam-
bias deram com o costado
ca ela minha personilicante

S:sson 
no bcquinlio, vulgo rua do

uvidor. Vi-me numa safarrascada
preta e, si não fosse eu filho dum
cabra destorcido e duma mãi empi-
nada, eslava agora espichado a lio
comprido na superficie petrosa dos
lagciios granilosos da rua.

Sala! que Iremelicante turumbam-
ba!

Vou pór i,salvo seja) a coisa aqui
á mostra nua o crua, tal-qualmcnto
vi com os olhantes do caramc e ouvi
com as orelliantes dos abanos orna-
mentaes do cabeçame.

Eu vinha bestando num pancadis-simo que topara na rua Direita, quan-
do me senti fortemente grampeado
pela parte cá elo fundo do outro
lado; aprumei e já ia chamar o vulto
á laia com a torro piolhosa na re-
gião dos mastigantes, mas, nesse
momento solemne, bradou o cujo: .

—O' Ca padocio Maluco I Velho es-
covado de guerra!— O' Fernandinho!

E cahimos nos braçames um do
outro. Então reparei. O Nandinho
trazia bengalfio de suruba rasgada a
chefe de secretas, na cava do collete
um facão avantajado de cortar tou-
cinho e no bolso elos fundos um re-
volver um tiquinho menor que a fal-
lecida í-.icei ele S. João.

—O' balão! O" arsenal ambulante!
Onde vais tu, Nandinho do peito ?

—Àb 1 meu negaro, ando em busca
do Edo Mundo. Hei de duellar-me
com elle á força ! Aquillo é um sapo
secco esticado em vareta velha de
guarda-chuva !Si o apanho, roduzo-o
a cinza, pó, omelette e... nada.'_ Tu sabes que eu sou moleque cies-
torcido e quando rastejo na poeira
poeirosa do chão ou mando a era-
neana visitar o carão elo camarada,
não estou respeitando pessoal! Adeus,
vou engulir o Edo Mundo 1

E zarpou numa atlitude de mata.
sete e come-vinte.

Logo, logo após, dei de cara com
o Edo Mundo.

-O' cnbra luruna! como vai isso?
bradei.

Ovara mundosda Imprensa parou
o despejou me este discurso:

—Se» Capadoi-io Maluco, o mo-
monto ó grávido.O Nandinho quer onsopar me, CO-
zer-mo, fritar-mo, torrar-mo, cliamus-
car-mo e ludo quanto acaba om armo.

Eu s.', lenho aqui esse espadagáo.
Ia mostrar-mo o Instrumento, mas
eu ntnllici dizendo —não mostre islo
aqui na rua, sou Edmundo.

—Pois ó como lhe eligo, seu Capado-
cio, estou á espera do menino e si
elle me aiiparecer em hora própria,
empurro-lho islo tudo, e apontou para
o tal instrumento.

—Vá empurrando, seu Edmundo—
disso eu c sem ouvir mais, autos ipie
o mala-ludo quizesse experimentar a
qualidade do seu armamento, galguoi
dum pula-mSo a milra tio papa ou
tampa dc compoteira da casa Colombo
e iValii com o meu canudo esperei
os acontecimentos.

Ah! seus aquolles, que instanteza
do angustiadura! D'alli a um instan-
tinho os dois dam nados riscaram
frente afronte: Seu Fernandinho, que
é moço bãozáo no pi, espantou o
oulro com um chulipa na regra por
cima o calçou o supradito por baixo,
mas o E do Mundo, cuera valente
decidido,sahiu fora do risco e mandou-
lhe a cocadrrsidla no rigor.

Não pude me conter e borrei do
alto da compoteira ela Colombo:

—A' unhai á unha !
Então é que foi duro o bonilo. Os

dois campeões despejaram a munição
toda um no outro. Só se ouvia: pum!
puni! traz! traz! Chiii! cliiiil hum!
buml Matol Esfolo 1 Papo! Como!
seu estel seu aquelle! Você é um! Um
é você, seu aquilToutro!

Juntei os peses e saltei para o kl-
osque da Praia do Peixe.

Estava a saborear um martello li-
quido da branca, quando ouvi atraz
(võ-te) ele mim gritarem: — O' sen
Zé, ponha ahi seis com gomma para
dois amigos velhos!

Voltei! O' Santa Senhora Dona
Lamparina! O Nandinho estava pelo
braço do Edmundo!

Puz fora o cachimbo, bebi o copo e
abri o chambre.

Capadocio Maluco.

TÔNICO JAPONTEZ.—E' o melhor
preparado para perfumai- o cabello e
destruir a parasita,- evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça. — Rua dos Andràdas
n. 59.

Theafrodo Rio Nú

PELA AVENIDA

Cançoneta

(Ao meu amigo Alfredo Velloso)

N'o dia ló do Novembro
O povo andou niiin corroplo;
Da il.ihailoura inda me: lembro.
Em que elle andou aqui no itio.
Tanta gentinha ataranlnila
A passos lóstos, de corrida,
Ia feliz ver a parada,

Pela Avenida!

Ii no vai-vom daquella gente,
P'ra cá, p'ra lá; p'ra lá, p'ra cá;
Entre empurrões atraz, na fronte,
Exclamações. Ohl Ihl Khl Ahi
Apertos ciliíras, bons altrictos
Co' uma pequena bem garrida;
Vi muitos casos exquisltos

Pela Avenida!

A passeiar ia um velhote,
Esposa ao lado —um pancadào,
Atraz um pouco um rapazoto
A bella olhava com paixão,..
E no melhor do passeiar,
Dando p'ra a moça uma investida,
Disse o rapaz: —Eu posso entrar

Pela Avenida?

In.hi podia nqui contarOutros suecossos engraçado»,Mas, vojo quo, por esto undar,ficara.. Iodos amolados,,,
Ku tenho modo dus taes latas •
Nilo mandem, pois, numa corridaO degtts en plantar batatas

Pela Avenida!
li.\iuiii;i:iNii.\ de .Macaco.

A musica do iioucinl oi<,-,— Em cnrtiío postal, Vende-se
em nosso escriptorio n ó'00 reisPelo Correio, 500 réis.

O -AJ^COIR,
(A' pallidu Sglviritij

supplicas,

Vi um menino caminhando
Bello rapaz, gentil, dos taes,
Com o quo vadis rebolando
E um perigoso mais atraz...
Vendo o doente na picada
Fica o menino na sortiela
E ao badarâ diz:—Franca a entrada

Pela Avenida...

Ternos pombinlios, par mimoso,
De braço dado ia um casal;
Elle antevendo doce goso
Ella falando no enxoval.
O noivo, nisto, com coragem,
Murmura, audaz, á prometüda:— «Breve farei minlia viagem

Pela Avenida...»

Um pessoal lá do Rocio
Foi ver da luz o bello elfeito,
Viu toda elo fio a pavio.
Ao installador rendendo preito.Vendo um freguez, bom pagador,Não .se conteve, a delambida,
Gritou para olle : -«Entra senhorr

Pela Avenida !,,

amor o o pai de iodas a*croaluras, por mais que lin.
.ias estar vencida pelo jugodo convonclonalisiiio—esse

tutor infamo que a sociedade teimpõe—prolondendo uma emancipa-
ção mentirosa ao culto do Amor
desdenhando das minhas
jamais o conseguirás.

Cupiclo será sempre o soberano au.locrala des teus nlfectos, o eterno
hospedo do teu coração, o deus mi-Ingroso de toda a tua existencial

Sim, minha bella, mila^j--—.-õT
milagres do Amorjãe^Tantos o tão
grandes, que_dei\am a perder .lc

—visto -es—milagres de quo nos fala
a Escriptura.

Deus fez o mundo em seis .lias c
ao sétimo descansou; Cupido, conti-
nuadamonte, s,om descanso, não parade fazer o mundo.

Jesus disse ao Lázaro: «Levan-
ta-te!» c Lázaro levantou-se; Cupido,
sem pronunciar uma palavra, única-
mente com um olhar, faz .liaria-
mente se levantarem milhares de ia-
zaros...

_ E muitos outros milagres que, parat'os contar, seria preciso centupíicar
o formulo do Itio Nú...

Por isso, minlia querida, arroja
para longo essa mascara do hvpò-
crisia disfarçando e tapando os"mil
encantos com que a Natureza te
dotou...

.Manda á fava os preconceitos lies-
tas e deixa-me beijar a tua carne
pallida, num espasmo supremo ele
goso, numa caudal impetuosa elo do-
sejos mal contidos!...

Vem commungar commigo a hóstia
do Amor!

EUCASOLIVBi.

UM DEVASSO! N. 12

V V -v.

*< Por JOÃO DE LAGORGE f*

tr? . 1? v *¦_ v v \r xy

Talvez elle se fizesse amar pela pequena.,.Oh! Elle era bastante rico para vencer todos os
obstaouíos.

De repente, porém, notou que sua amante lhe
deitava um olhar cheio de reprehensão. Naturalmente
ella notara a impressão que nelle causara a descripçüo
de Tatá e já ístava oom ciúmes... Bra bem oapaz
de mital-o.

B estremeceu a esse pensamento.Deu um salto para fora da, cama e poz-se a
vestir-se.

Clarinha, que estava quasi prompta, collocou
o chapeo á oabeça, mirando-se no espelho e depois,
voltando-se para o marchante, disse:

—^Vou-me embora. Dá me o dinheiro pira o
carro,.. Amanhã, como já te disse, vou comtigo pro-curar casa, mas... é necessário que eu me apresen-
te decentemente para nüo te envergonhar... Olha
as minhas botinas; estão quasi sem saltos.

Narciso abriu a carteira, recheada de notas do

thesouro, escolheu uma de cem mil réis, que entre-
gou d costureira:

—Toma lá. Mas espero que sejas gentil oom-
migo...

— Pioa tranquillo, meu velho; para te provarcomo te amo, amanhã te apresentarei meu irmão.
O devasso f. z neva careta e assegurou á amante

que não havia pressa-.naquella apresentação*
—Sim... sim... efsse.ella. E' melhor que o

fiques conhecendo desde logo. Lá em casa ha muita
pobreza, mas também ha muita honestidade I Si mi-
nha pobre mãi soubesse da minha deshoara!...

Narciso não comprehendia nada daquillo. Dizia
para os seus bolõss que a familia de auaamaníf! devia
ser muito bizarra e tinha uma maneira especial de
comprehender a honestidade... E. no seu fôroNia-
timo, não se mostrava muito desejoso de fazer oonh_?r
cimento com aquella gente... Como, porém, recusar®-,
sem romper oom Clarinha? Bra dilTioil, sinão im-
possível. E depois... Elle precisava conhecer a irmãda costureira, essa pequena Oatharina que Clarinha
elogiava tanto.,.

VI

Depois que a amante o deixou, Narciso oonsul-tou o relógio. Eram dez horas. Que deveria fazer ?Eeeolher;se á casa? Hum...
Chegaria muito tarde e dormiria sozinho, por-que D. Eugenia decididamente nío o reoeberia maisno seu quarto.,. E essa lembrança o atormentava

porque o demônio da Clarinha o puzera em ta1. esta-do de excitação... que elle não se julgava satisfeito...
Mas onde iria aquella hora ?.,.
De repente veiu-lhe aos lábios um sorriso: iriaao Alcazar ouvir a sua Fanny can-ar.

D alli a poucos instantes, o industrial fazia asua entrada no café ooncerto, e, quando elle se aban-cava a uma das mesas do jardim, a sua amsute np-
parecia em soena e era recebida oom uma salva ele
palmas e gritos enthusiastioos.

Estava-encantadora I Seus seios opulentos pare.cia quererem fugir da delicada prisão do oorpete deseda e ella, meneando o oorpo, distribuindo sorrisose olhares de garota á platéa, cantava ocm a sua vezcrj-stallina e afinada uma cançoneta brejeira que ellaapimentava mais com um jogo de soena expressivo.
Narciso, orgulhoso com o suecesso de sua aman*te, esfregava as mãos e fazi i coro oom a multidão qusapplaudia a nantora o pedia bis.
O ultimo couplcl que FanDy cantou, fazendooom as saias um movimento que deixava á mostra as

suas fórmis arredondadas, produziu entre os espectii-
^ dores um effeito prodigioso; as bengalas batiam de-- sesperadamente no ohão e nas mesas, bravos e bis

Soavam estridentes o, no meio daquella algazarra, o
dijyasso, que se erguera, chamava a intenção dos ha- .
meias e das mulheres, porque batia palmasse.berravacomi? um doido:

-^Bravos ú minha Fiinny! Bravos á minha
Fanny-.1

E continuou nesse diapasão, mesmo depois de
restabelecida a calma.

TodoS os olhares voltavam-se para elle; os dos
homens cchn inveja delle, que en o amante daquel-
Ia bella nfip-lher; os das mulheres, com inveja delia
por verem e)m Narciso um sujeito rico e amigo dos
prazeres, t

\ (Continua)
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Carteira de um perú
KMü esc PavílO que se em-
pastilha om chocolate, do-

IJ vido aos amores dn TI100-
ra Avestruz com o confoltolro da

Suo a mor...onda lhe saiba I
_.l 'ma noito dosta8,doscondo a zona

Chie, vimos n porta <li Viveiro das
1'arrlstas uns pedaços do um iiostnl
rasgado, qne apanhamos o cuidado-
samcnlo scguImOBlor esto quadra:

Por piedade, lenhora,
A sua porta nílo se feche,
Deixe entrar do prelo agora
A sulana nVIrn e Moxo».

Depois de bem Informados, pode-
mos garantir n_o ser isso uma foro/a
do .lota que o assignava.

Iiclmin CAXAMIÍU'
—Depois de sei> mezes de odioso

rancores, abraçaram-soo beijaram-se
inuilo e muito a Jiugrinha e a lliari,
tortiando-so boas camaradas como
oulr'ora.

A essa paz serviu de paranympho
uni despido •!. que iá a sondou.

Parabéns!
PI('-M(!— Fumem esla marca

dc cigarros, são deliciosos, além dos
brindes dc D. necessidade.

—Acossada pela quebradeira, de-
verá partir, por estes dias para torras
Paulistas a poltttgueza Conoeieáo da
pensão liicliard!

¦~AÍnda folga a Pinguinho pelo (ri-
amplio oliiido pela bella fantasia no
bailo da Caverna.

Quem se lamenta éo Slorino, que
ainda não recebeu as caricias d'esse
aluguel 1

lieb.un C._XA___-U'
—li' de'muita sorte o tal de sou

Porá dos pés frios; encontrando-se lia
dias com a Chica Lacraia, levou-a
liara um templo da zona Hospício;
onde depois de receber todas as ca-
ricias, passou-lhe uma do cinco!

Ora, seu 1'erú, isso não se faz! tanto
sacrifício e em pagamento só cinco?

—Os rapazes do muquo quo nave-
gani pela praia do lüisscll estão intri-
gados com as constantes visitas da
Lili á casa ile um pai da palria quetem marco na frente!

Oue complicação!
Deini-iiiojM.c: Alice Cavallo de

Páo, Hercilia, Elvira Balão, Augusta
Jlulala, OlgaMagricella.Mariquinhas
Ghaveco, Titi;

Cantoras : Suzana viuva, M. Dal-
berg, Iracema;

Aotrizes: M. da Piedade, Guilher-
mina lloclia, M. Lino, Pepa Huiz o
outras mais.—Vendem-se na rua do
Ouvidor n. 30, caricaturas em car-
toes postaes coloridos. Trabalho a
penna.—Cada vez complica-se mais a bis-tona dos ponta-pés na-porta do 13
Ninho das Toítilheiras; pois a AnnitaCearense ainda ' não desanimou de
uma desforra nesse pessoal que vivea lazer ollértas de suas modernasformas.

Ja fomos convidados para assistira essa pega de cara c firmes lá esta-reinos!
lieham CAXAMB.''

—Si o menino Furiatti soubesse de
certos amores da Mariquinhas Qui-nhentos réis com certo menino bexi-
guenlo que á custa de notas costumalevar vantagens, jamais acreditariano coração das mulheres.

Quanta loucura e quanta falsidade 1
«ALFAIATARIA Estrella <la

America-Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com pres-teza e perfeição. Tem semnre umliem escolhido sortimento dopannos,casemiras, sarjas, etc. Especialidadeem roupas sob medida._-F. HodolphoGomes, Praça Tiradentes 53.—Deixou definitivamente os saiu-tares amores dessC moreno rapaz atrolega sulana; agora >?em vira nemmexe, talvez devido á fome devora-dora que teia tido pelas duas marre-

qmnhasl

O I.onl llaiami, depois quo a
Diilri' o barrou, atlrou-so de unhas o
dento* á Japonozn dn zona chie.

I Ira aviso: culdndolcoin o Tntuciis,..
Itiliinii CAXAMIÍU'

I) Porlqtlllo enviou uma linda
baeta A Olga não se lava pedindo quotomnsso ao monos um banho geraltodas ns segundas-feiras, caso o qui-zesse para amante.

Quo paixão, seu bello Periquilo I
—O llnzana tom, nem podo negar,

forte paixái pela ox-pontoadelra o
inliolra Adelia, pois tem sido ex-

piorado mlseravolmenlo pela carca-
mana, o nilo se queixa • da sorte.
Tamliom olla dá ih„ tudo, tudo...
tudo !

CAI.TOT..H POSTA I.S - V.
riado o completo sortimento do quebade mais chie. Especialidade em
nomes a seda e figuras vestidas. Sor-
Umonto ilirectopor todos os vapores
—Kd.Faria \- C—Praça Tiradontos
n. 18.

—o Guarida.., diz que está farto
de aturar a ostra o termo é delle
da Meleka, e para não ser mais ex-
piorado, vai reatar relações com a
mocinha Marictta... muito embora
algum menino modesto e leal dô o
cavaco.

—Diz a Gardênia que cm trabalho
lingüístico jamais conheceu menino
mniyperito que o iaranieo César.
Aquillo é traballiinho limpo!

—A Combinha anda de peruação
com conhecido guarda-livros, e todas
as manhãs vai ú fonte procural-o.

Cuidado com a cantiga:
«A Combinha vai á fonte,
Vai ú fonte, vai á fonte,
Vai encher o cantarinho...»

—A Alice Cavallo de Pau durante
as regatas de domingo na enseada de
Botafogo, levou num namorinhoeoni
o Gaspar M.

Que menino !...
AI! KI.IOII líl.I.A _IO_>F..—

Grande deposito de calçado por
atacado e a varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
e crianças. Preços baratissimes. Itua
da Carioca ns. 140 c 143, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.

— Vimos no sabbado passado o
Lord Antonico correr a toda da Mai-
son, deixando até, no meio do ca-
minlio, a sua Zina Venus.

Sabemos que o barulho foi moti-
vado por um grupo*que queria rou-
bar-lhe a sua menina !

—Quando deixará dc falar na sua
Esmeralda, o menino bonito Uascar?

Deixe a menina fazer a vida no
Maranhão, ondeactualmente se acha!

Não vê que ella é da theoria que
menino sem arame, vá rodando e não
me anie?

15 não tem razão a Esmeralda'.'
—A sulana Vira e Mexe cavou os

quarentües para tirar o vestido da
modista e flanar, na manhã de quin-
ta-feira, pela zona Ouvidorcanaaté á
travessa de S. Francisco, onde pes-
cou um velhote acaçapado ebojudo.

Digam depois que ali se faz luxos
nas conquistas I

Si o Jota Lorota a visse !

PASSA... TEMPO ¦
Passa o medico a receita,
Passa logo o solfrimcnto,
Tudo passa... só não passa
Da Pellnda o corri... mão .'

líeFiam CAXAMIÍU' -
Língua du Prata.

. . .•. .*???_???.?.?.?-?**'**?"?*"•

GONOF-RHÉA *

A conhecida Injecção de
Glycerina de Abreu Sobrinho
fàz desapparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro 3$O00
EM TODAS AS PHARMACIAS

-•

JNossa adivinha
Itejiihileiii oa aiiiadores da charada

o do logogrypho i
No próximo numero rooncetnremos

esta secção, que deu panças em ou-
tra época.

A Nossa Adivinha llcará a cargo do
um destemido cabo aguerrido nestas
luetas, mio procederá com toda a im-
parcialidade o justiça para com os
seus commandados,

Desde já receberemos problemas
para serem publicados; recomiiien-
damos, entretanto, aos Srs. charadis-
tas que laçam seus trabalhos com
um bocadinho da sal o pimenta..,

CD3STCEITO

Moca séria, liem sadia,
Que ardentemente deseja
Um bom moço que a proteja
E' porque licou p'ra tia !

Leu Gim.
»>S«.

A iiliisicn ilo i|<-n<_r:il Olíú
— Em cartão postal. \'ende-se
em nosso escriptorio ã 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

si Concurso

?????.?.??.?»«•*??»??*???

Torneio lie Xovcmbro

PllEMIO : L'M OHAP1ÍO DE C.AST0R OF-
FERECIlio PELA CONHECIDA CHAPE-
I.A11IA LlCIVAS. RUA DOS OURIVES N.
70.

PA1SA í) MOTTE
AVÍo passes assim a mão
Pela cabeça do bicho.

Recebemos as seguintes glosas:
— Olha o gato do João ;
Como elle está machucado 1
—Deixa o bichano, coitado 1
AVÍo passes assim a mào.
—Ora, és muito bobalhão I
—Pois agora, por capricho,
Vou mostrar que não me espicho
Como lu pensas, bemzinho;
Has de passar teu beicinho
Pela cabeça do bicho!

Pelixteixha.

Não tens medo do ferrão
Desta cobra cabelluda ?
Não sejas tão abelhuda,
Não passes assim a mão
Pela sua cauda, não I
Pois ella, por um capricho,
Pede soltar-te um esguicho...
An.tes alises teus dedos,
Fingindo simples brinquedos,
Pela cabeça do bicho !

Barriguinha de Macaco.

—Da cabeça do teu cão
Quero espremer o tumor...
-Com cuidado, meu amor;
Não passes assim a. mão.
Faz-lhe umas festas, sinão
Fica frustrado o capricho,..
—Espremi... Ohl quanto lixo !.,.
—Não faz mal 1 Pega a toalha
E enxuga o pás que se espalha
Pela cabeça do bicho.

Deiró Sênior.

'Stou nervoso... oh! que sezão!
Oue febre me escalda o ser !
Não me faças mais soffrer,
Não passes assim a mão,
Minha deidade, sinão
Tens que pegar no rabicho
E agüentar com o esguicho...
Portanto, meu cherubim,
Não passes a mão assim
Pela cabeça do bicho.'

B. Ato.

Vè só tu que tentação !
O meu gatinho felpudo...
Por ollo, prima, dou tudo...
Não passes assim a mào,
Pôde dar-te um arranhão

Até mesmo por capricho...
—Quo Imporia? Tonho rabicho
Por este gato folpudo.
Confesso quedava tudo
Pela cabeça do bicho.

1'iiei Linonio.

Para hoje damos o seguinte:

Si a mexer lu continuas,
Sai o prego do logar.

Glosas até o dia ." de Dezembro, ás•.' horas da tarde.

No photographo
historia que ahai.vo escrevo,
apezar de authontica, não é
sinão uma recordação duma

leitura feita não me lembro ao certo
cun que auetor conhecido.

L'ma joven e robusta nonnanda
vem dc sua aldeia para Rouen, com
o fim do mandar tirar a sua plioto-
grapliia.

Carrega innumeros pacotes, entro
os quaes uma volumosa cesta, cheia
de compras, no meio das quaes acha-
se uma enorme j^ata cinzenta-a Mi-
nctto — inseparável companheira da
nossa aldeia.

Quanto custará, senhor, diz ella,
chegando á casa do photographo, para
fazer a minha photographia?—Depende do numero de clichês e
do formato que deseja. Por tres poses,
carta-album, 20 franco» a primeiradúzia e S francos para cada dúzia
que quizer a mais.

—È' muito caro, mas, emfim. o se-
nhor mo fará uma pequena diminui-
ção; o senhor bom sabe que o Dr.
Pretor é que me recommendou a sua
casa; elle diz que é amigo do seu
patrão.Já sei. já sei, minha senhora,
já fiz o preço mais baixo e não po-demos de modo algum fazer outro
abatimento. Si fosse possível, com
certeza tudo fazia para lhe ser
agradável, replicou o photographo,
cheio de amabilidades.

—Pois bem! Pagarei os 20 francos
mas quero coisa fora do commum,
que tenha o nosso lindo campo. Olhe:
tome aquelle tapete verde qúe imita
a grama e ponha-o aqui; depois o se-
nhor me fará isto: unia vez sentada,
uma vez deitada e uma vez em pé;
além disso, o senhor me fará Minette
também, diz, com um sorriso ani-
mador, a camponeza. abrindo o seu
cesto para mostrar ao rapaz, espan-
tudo, a sua gata adormecida ..

Tio Raton.

PREÇO J |J do Di\ Eduardo França
3^000 JLU adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no f^ f\ remédio sem gor-

Brazil U. \J dura. Cura elficai
A. Freitas & C. ] [ das moléstias

114, Ourives, 114 Li í da pelle, feri-
S. Pedro, 98.—Na Eu- RJ a das, em-
ropaCARLoERBA.Milão I_ A.pigens,
fneiras, suor dos pés, assaduras,
manchas,tinha, sardas, brotoejas,etc.

57 ^^111 ou

^*_??_M!_ííl_-

Chico Fichj.

-_í.

75 __iSL__ 732
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UM TELEGRtMMA DO "JORNAL"
m

iieivins Avnus "0 -Ilm medico conimunicou-mc um interessante caso

r«r inUven^'c,r,™ • »L* * *»*-
(Do /ornai do Commercio.)

—f^^ 1
11

a a

(S

*0

«

—Estás hoie pensalivo... -Eubom sei que és rude e secco, Mas.hoje ha algum caso grave —De inveja, ralaao estoul jj
Que é que tens? Soffres acaso? Não gostas de conversar... Que não me queres dizer... . Quizera ser o doente ... ff
-O'filha não faças caso, E's em tudo muito peco, Fala, pois talvez eu cave De que o Jornal nosi íaiou, (i^
Sabes, sou pouco expansivo. Té no amor és singular... Um meio do o resolver. E... viveria contente l


